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A) I n f o r m a ç õ e s :  

 
Professor (a): Guilherme Simões Reis 

Horário: quarta-feira, das 14 às 17h 

 

B )  E m e n t a :  O s  s i s t e m a s  e l e i t o r a i s .  A s  f o r m a s  d e  g o v e r n o .  A  r e l a ç ã o  
E x e c u t i v o - l e g i s l a t i v o .  A  f o r m a ç ã o  d e  c o a l i z õ e s  d e  g o v e r n o .  P a r t i d o s  e  
r e p r e s e n t a ç ã o .  O  c l i e n t e l i s m o .  E s t a d o  d e  b e m - e s t a r  s o c i a l .  
I n s t i t u i ç õ e s  d e  d e l e g a ç ã o .  O  J u d i c i á r i o .  G o l p e s  d e  E s t a d o ,  r e g i m e s  e  
d e m o c r a c i a .  
 

 

C) Objetivo : O curso visa a fornecer aos estudantes uma visão ampla, crítica e integral das diferentes 

instituições, seus incentivos, obstáculos, consequências e interações. 
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